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1. INTRODUÇÃO 
 

A monitoria é uma atividade oferecida aos alunos para suprir lacunas de 
conhecimentos e ampliar suas visões sobre assuntos já antes visualizados em 
aulas com professores, porém não completamente compreendidos ou absorvidos, 
essa atividade é regida pela lei nº. 9.394/1996. Conforme Oliveira e Vosgerau 
(2021), a monitoria tem papel fundamental no auxílio aos discentes ao que tange 
ensino-aprendizagem, visto que os monitores conseguem trazer vivências 
próprias e mais próximas ao cotidiano dos alunos, facilitando assim a assimilação 
dos conteúdos teóricos e, em alguns casos, funciona como uma oportunidade de 
exposição do aluno à simulação de tarefas práticas. 

Esse recurso pedagógico é utilizado na Faculdade de Enfermagem (FEN) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), a partir de uma seleção realizada pelos 
docentes do respectivo componente para que seja escolhido o aluno com 
melhores atributos para a função. Por isso, este trabalho objetiva relatar a 
experiência de monitoria acadêmica na Unidade do Cuidado de Enfermagem IV - 
Adulto e Família A (UCE IV) no semestre 2025/1. 

 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades realizadas e 
vivenciadas durante o período de monitoria na UCE IV. A abordagem utilizada é 
de caráter descritivo, a fim de avaliar qualitativamente as experiências que mais 
se destacaram nesse contexto.  

As atividades ocorreram entre os dias 02 de junho a 15 de agosto de 2025  
durante o semestre 2025/1, no campus Anglo da UFPel onde fica localizada a 
FEN. As monitorias eram marcadas através da demanda dos alunos que 
entravam em contato pelo e-Aula, plataforma digital da universidade, que permite 
conversas por mensagem e compartilhamento de documentos entre docentes e 
alunos.  

Para realizar a monitoria, o monitor reservava os laboratórios disponíveis ou 
quando não era necessário, especialmente para conteúdos teóricos, era utilizado 
a sala do Diretório Acadêmico Anna Nery. A carga horária semanal foi de 20 
horas, utilizada para as atividades de ensino e auxílio ao professor orientador no 
preenchimento dos consolidados — nome dado ao documento no qual são 
inseridos os pareceres descritivos e conceitos dos discentes. 
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Além de monitorias realizadas pela demanda, alguns alunos eram 
encaminhados pelos docentes para que solicitassem uma monitoria nos 
conteúdos que demonstravam fragilidades. Porém houve uma baixa adesão dos 
discentes que receberam conselhos dessa natureza. 

A Unidade do Cuidado de Enfermagem IV tem como foco a inicialização do 
ensino da atuação do profissional enfermeiro no ambiente hospitalar. Em vista 
disso, é repleta de conteúdos novos e, segundo a maioria dos discentes, difíceis. 
Parte dessa dificuldade advém da mudança de ambiente, pois os acadêmicos 
estão saindo da Atenção Primária à Saúde (APS), que é executada em grande 
parte nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), para adentrarem o ambiente 
hospitalar com aulas práticas no Hospital Escola da UFPel. 

Vale destacar que já foi percebido por docentes e monitores de semestres 
anteriores que os alunos da UCE IV costumam solicitar com maior frequência 
monitorias relacionadas a conteúdos trabalhados nas aulas de simulação. No 
presente semestre, essa mesma situação também pôde ser observada. 

Ademais, esse componente curricular é reconhecido por ter uma 
quantidade significativa de alunos que não conseguem avançar no semestre 
como um todo, pois para tal, é necessário demonstrar minimamente o domínio 
parcial da maioria dos conteúdos previstos no plano de ensino. 

Os conteúdos solicitados pelos alunos para monitoria, ordenados por 
ordem de mais solicitações, foram os seguintes: Oxigenoterapia (3); Terapia 
intravenosa (3); Punção venosa periférica (2); Aspiração de vias aéreas (2); 
Banho no leito (2); Mobilidade e transferência (2); Diagnóstico de enfermagem (2); 
Sondagem nasoenteral e nasogástrica (1).  

Através desses dados pode-se afirmar que a oxigenoterapia e a terapia 
venosa representaram, em 2025/1, os conteúdos de maior dificuldade para os 
discentes. Dois conteúdos que são vivenciados diariamente nas unidades de 
internação dos hospitais, ou seja, ambos são de extrema importância para a 
atividade do enfermeiro.  

A oxigenoterapia se refere à utilização do oxigênio como medida terapêutica 
aos pacientes hospitalizados e demanda do enfermeiro atenção contínua, já que o 
manejo adequado pode evitar agravamentos respiratórios e reduzir uma 
necessidade posterior de ventilação mecânica, além de feridas na pele, irritação 
nos olhos e sentimento de sufocamento (Teófilo; Ruivo; Santos, 2022).  

A terapia intravenosa compreende o preparo e a aplicação de medicamentos 
endovenosos — injetados diretamente nas veias —, ela destaca-se entre outras 
formas de administração de medicamentos por sua característica de efeito rápido, 
exigindo assim uma maior vigilância para sua utilização e verificações dos efeitos 
adversos posteriores (Paiva et al; 2023). 

Para execução dessas técnicas de enfermagem é necessário um 
conhecimento teórico-prático prévio para que se evite erros desnecessários. Por 
exemplo, como demonstra Andrade et al. (2021), embora indispensável para a 
vida, a administração inadequada de oxigênio pode resultar em — dentre outras 
consequências clínicas já citadas — hiperóxia, condição associada à produção 
exacerbada de radicais livres. Esse processo está relacionado a danos celulares 
significativos, como apoptose e necrose, podendo, consequentemente, aumentar 
os índices de mortalidade. Assim como um erro na administração de 
medicamentos, que possuem uma capacidade de resultados críticos ainda 
maiores, visto que possuem um potencial de alterar ou intensificar ainda mais os 
sinais e sintomas de um paciente.  

 
 



 

Segundo Souza et al. (2019) 99,26% das prescrições medicamentosas 
apresentam alguma abreviatura ou sigla, sendo necessária extrema atenção 
durante a leitura para que se evite erros. Além disso, é fundamental um certo 
nível de domínio em farmacologia e raciocínio matemático para que seja feita de 
forma correta os cálculos do preparo medicamentoso e gotejamento, onde muitas 
vezes são negligenciados e simplesmente trocados para uma velocidade 
subjetiva de “rápido” ou “lento”. 

Com o que foi relatado, é conclusivo que a monitoria foi necessária, visto 
que os professores da UCE IV não conseguem atender toda demanda dos 
discentes para uma compreensão completa dos conteúdos necessários, dessa 
forma a monitoria promove mais uma oportunidade para aprendizagem. 
​ As monitorias realizadas demonstraram impacto positivo no desempenho 
dos discentes, mais de 90% da turma conseguiu avançar no cenário de simulação 
e campo prático, tanto no aprimoramento dos conhecimentos teóricos quanto no 
desenvolvimento das habilidades práticas. Observou-se, ainda, uma avaliação 
favorável por parte dos participantes, sendo frequente o retorno daqueles que já 
haviam participado anteriormente. 
​ Por fim, assim como afirmado por Neves et al. (2022) a monitoria desperta 
e/ou amplifica no monitor o desejo de se profissionalizar na área da docência, 
visto que o sentimento de importância no contexto sócio-acadêmico aumenta a 
cada monitoria realizada. Também, é possível afirmar que a restauração de 
conteúdos anteriores para conseguir transpassá-los para os discentes de forma 
didática e moldada de uma forma que eles se lembrem durante a vida profissional 
e avaliações acadêmicas força a capacidade criativa do monitor para muito além 
do habitual durante a graduação. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com base no que foi exposto, as monitorias realizadas possibilitaram a 

experiência de momentos com engrandecimento do conhecimento teórico-prático, 
tanto daquele que expôs o conteúdo, quanto para aqueles que o receberam e 
internalizaram. 

Após refletir sobre as atividades realizadas, pode-se apontar como crítica a 
necessidade de maior atenção aos conteúdos teóricos, pois uma característica 
observada indiretamente dos alunos é a de não marcarem monitorias para 
conteúdos puramente teóricos. Isso é importante, uma vez que o desempenho 
geral das turmas diante das avaliações dissertativas possuem resultados 
negativos. Porém, é claro, a monitoria não é realizada sozinha, há um esforço 
indispensável de ambas as partes. 
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